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Resumo: Produtos naturais são amplamente utilizados pela população, mas eles podem causar efeitos adversos e interações 

medicamentosas, especialmente quando usados sem supervisão. Este estudo teve como objetivo descrever os produtos naturais 

comercializados em uma farmácia de manipulação, focando em suas indicações, interações e reações adversas conforme a 

literatura científica. A pesquisa, de caráter observacional transversal retrospectiva, analisou registros de dispensação em dois 

períodos: verão (dez/2024 a jan/2025) e final do outono e parte do inverno (jun a jul/2024). Foram identificados os dez produtos 

naturais mais dispensados no verão e comparadas suas dispensações no outono e inverno. Dos 83 produtos naturais disponíveis na 

farmácia, 5 não foram dispensados no primeiro período. Não houve variação significativa entre os períodos. Os mais dispensados 

foram derivados de Pinus pinaster e Dimorphandra mollis. As principais indicações são efeitos antioxidante, anti-inflamatório, 

cardioprotetor e neuroprotetor. Sete deles podem interagir com outros medicamentos, e seus efeitos adversos variam de cefaleia a 

toxicidade renal. O estudo reforça a necessidade de orientação farmacêutica para garantir o uso seguro e eficaz. 

 

Palavras-chave: Produtos naturais. Indicação terapêutica. Interações medicamentosas. Efeitos adversos. 

 

Abstract: Natural products are widely used by the population, but they can cause adverse effects and drug interactions, especially 

when used without supervision. This study aimed to describe the natural products sold in a compounding pharmacy, focusing on 

their indications, interactions, and adverse reactions according to the scientific literature. This was a retrospective, cross-sectional 

observational study that analyzed dispensing records during two periods: summer (Dec/2024 to Jan/2025) and late autumn to part 

of winter (June to July/2024). The ten most dispensed natural products in the summer were identified and their dispensing 

compared in the autumn and winter. Of the 83 natural products available at the pharmacy, 5 were not dispensed in the first period. 

No significant variation was observed between the periods. The most frequently dispensed were derived from Pinus pinaster and 

Dimorphandra mollis. The main indications include antioxidant, anti-inflammatory, cardioprotective, and neuroprotective effects. 

Seven of them may interact with other medications, and their adverse effects range from headache to kidney toxicity. The study 

reinforces the need for pharmaceutical guidance to ensure safe and effective use. 
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Introdução 

As terapias com produtos naturais, medicamentos de espécies vegetais e fitoterápicos são relatados 

em sistemas de medicinas em todo o mundo. No Brasil várias espécies de plantas medicinais, produtos 

naturais e fitoterápicos são utilizados pela população no tratamento de doenças, não somente pelo menor 

custo, mas pela grande biodiversidade e como resultado da influência de diversas etnias, dado que muitas 

espécies foram trazidas e  aclimatadas  durante  o  período  da  colonização ( Abreu; Martinazzo, 2021).  
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A popularidade da fitoterapia e dos produtos naturais nos diferentes estratos da população mundial é, 

em muitos casos, decorrente da crença popular de que as preparações fitoterapêuticas são de origem natural 

e, portanto, são mais seguras e menos tóxicas. Todavia, as preocupações são crescentes acerca da qualidade, 

segurança e eficácia das preparações terapêuticas obtidas artesanalmente a partir de produtos naturais cujos 

perfis fitoquímico, farmacológico e toxicológico não estão, em muitos casos, claramente definidos (Cardoso; 

Amaral, 2019). 

No Brasil, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, criada em 2006, e o Programa 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, em 2008, têm como objetivo ―garantir à população brasileira 

o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos e promover o uso sustentável da 

biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional (Brasil, 2016, p 13). Além 

disso, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no Sistema Único de Saúde (SUS), 

aprovada pelo Ministério da Saúde, contempla, dentre outras, a área de plantas medicinais e fitoterapia para 

o tratamento de agravos à saúde (Brasil, 2006). 

A segurança e a eficácia na utilização de uma planta medicinal ou de produto natural dependem da 

identificação correta da planta, conhecimento de qual parte deve ser usada, modo de preparo, forma de uso e 

dose apropriada, que juntos, concatenam os saberes do uso popular tradicional com evidências reveladas por 

estudos científicos, isso porque, a utilização de produtos naturais também pode levar à ocorrência de efeitos 

adversos (Colet et al., 2015 apud Pires et al., 2021). 

Ao tomar por base que o uso de produtos naturais é uma prática indicada por alguns profissionais da 

área da saúde, e, que esses profissionais também os associam ao uso de medicamentos alopáticos, além do 

fato da população utilizar fitoterápicos por tradição cultural, uma problemática é o risco da interação entre 

esses medicamentos, podendo modificar ou anular a ação terapêutica de um ou de ambos (Britto et al., 

2008). 

Desse modo, o presente estudo aponta informações para profissionais da saúde (médicos e 

farmacêuticos) sobre as possíveis ações farmacológicas, eficácia e efeitos adversos dos produtos naturais e 

possíveis interações com fármacos alopáticos. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi verificar os 

produtos naturais comercializados em uma farmácia de manipulação e apresentar as principais indicações, 

possíveis interações medicamentosas e efeitos adversos descritos na literatura científica. 

 

Material e Método 

 
A presente pesquisa utilizou abordagem observacional transversal retrospectiva, realizada em uma 

farmácia de manipulação,localizada e m  Campos dos Goytacazes,RJ,a partir de análise de registros de 



prescrições dispensadas em um primeiro período, de 01 de dezembro de 2024 a 31 de janeiro de 2025, e um 

segundo período, de 01 de junho de 2024 a 31 de julho de 2024. 

A coleta de dados foi feita no banco informatizado da farmácia, via software ‘Fórmula Certa’. Os 

produtos naturais comercializados foram tabulados, independente de forma farmacêutica e dose prescrita. Os 

dez produtos naturais mais dispensados no primeiro período foram analisados comparativamente com o 

segundo corte temporal, permitindo, assim, a identificação de eventuais padrões ou divergências 

relacionadas á sazonalidade, uma vez que os dados foram coletados em diferentes estações do ano. 

Buscou-se fundamentação científica por meio de uma pesquisa bibliográfica em fontes como Google 

Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Farmacopeia Brasileira, objetivando analisar possíveis 

indicações terapêuticas, interações com fármacos alopáticos e possíveis efeitos adversos dos dez produtos 

naturais mais dispensados.  

Os dados foram organizados e tabulados no Microsoft Excel, considerando a frequência de registros 

de atendimento dos produtos naturais nos períodos da pesquisa, além da descrição encontrada para suas 

possíveis indicações terapêuticas, interações medicamentosas e efeitos adversos. Os dados brutos foram 

analisados e apresentados como frequência absoluta em tabelas e gráficos. 

Em relação as questões éticas, os registros foram acessados com a autorização do estabelecimento 

farmacêutico, onde a pesquisa foi realizada, com a assinatura do Termo de Anuência Institucional pela 

representante legal da empresa. Dados pessoais dos pacientes não foram acessados para a presente pesquisa. 

 

Resultados 

 
A farmácia de manipulação possuía um total de 83 produtos naturais. Durante o primeiro período 

analisado, os 10 produtos naturais mais dispensados pelo estabelecimento estão apresentados na tabela 1. As 

indicações para esses produtos mais dispensados estão relacionadas ás atividades antioxidantes, anti- 

inflamatórios, cardioprotetores, entre outras. O Pinus pinaster é o primeiro da lista, com 294 dispensações, 

seguido da Dimorphandra mollis, com 255. A frequência absoluta para esses 10 produtos naturais é de 1660 

dispensações.  

Por outro lado, outros 68 produtos naturais tiveram frequência absoluta de 1.103 dispensações, 

enquanto que 5 produtos naturais não foram dispensados nenhuma vez no período analisado ( 01 de 

dezembro de 2024 até 31 de janeiro de 2025). 



Tabela 1- Produtos naturais comercializados e quantidade de dispensações, 01 de dezembro de 2024 a 31 de 

janeiro de 2025 

Produtos naturais (n=83)        
Frequência absoluta (2.763)

 
 

 

1.  Pinus pinaster 294  

2.  Dimorphandra 
mollis 

255  

3.  Valerina officinalis 246  

4.  Aesculus  
      hippocastanum 

190  

5.  Curcuma longa L. 180  

6.  Ginkgo biloba 160  

7.  Tribulus terrestris 96  

8. Hamamelis 
virginiana 

89  

9.  Melissa officinalis 77  

10. Maytenus ilicifolia   73  
Outros* (n=68) 1.103  

* Outros: Ginseng coreano (58); Garcinia (56); Polypodium leucotomos (50); Passiflora edulis (48); Chá- verde (42); Cavalinha 

(40); Centella asiática (39); Psyllium (36); Amora (34); Piperina (32);Glucomannan (30); Rhodiola rosea (29); Alcachofra 

(28); Ashwagandha (28); Berberina (28); Cactin (28); Papaina (28);Silimarina (28); Faseolamina (27); Passiflora incarnata 

(26); Hesperidina (25); Pholia magra (24); Mucuna(22); Clorella (17); Urtiga (17); Cassiolamina (16); Pholia negra (16); 

Capsiate (15); Gengibre (15); Mulungu (15); Gymnema sylvestre (14); Citrus arantium (12); Saw palmeto (12); Vitis vinifera 

(11);Cáscara sagrada (10); Crataegus (10); Fucus (10); Garra do diabo (9); Camomila (7); Echinacea (7); Hortelã (7); Sene 

(7);Guaraná (6); Agnus castus (5); Carqueja (5); Jarsin (5); Moringa (5); Salix alba (5); Aloína (4); Berinjela (4); Boldo (4); 

Café verde (4); Dente de leão (4); Hibisco (4); Pfaffia paniculata (4); Unha de gato (4); Yam mexicano (4); Abacateiro (3); Açaí 

(3);Lecitina de soja (3); Chapéu-de-couro (2); Cranberry (2); Cyanotis vaga (2); Goji berry (2); Kawa kawa (2); Pata de vaca (2); 

Maca-peruana (1); Mamica de cadela (1); Astragalus (0); Bitter Melan (0); Cissus quadrangularis (0);Graviola (0); Manga 

africana (0).  

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

A análise das indicações terapêuticas, interações com outros fármacos alopáticos e efeitos adversos foi 

realizada com base na literatura de artigos no Google Acadêmico, portal BVS, Memento de Fitoterápicos e 

Formulário de Fitoterápicos para os dez produtos naturais mais dispensados. Observa-se que, em sua 

maioria, esses medicamentos possuem propriedades para insuficiência venosa, como Pinus pinaster 

(Rohdewald, 2002), Dimorphandra mollis (Becho et al., 2009), Aesculus hippocastanum (Fukumasu et al., 

2008) e Ginkgo biloba (Mills; Bones, 2005), propriedades antioxidantes, como o Pinus pinaster (Rohdewald, 

2002)  e Dimorphandra mollis (Becho et al., 2009), propriedade anti-inflamatória como a Curcuma longa 

L. (Brasil, 2021), um dos dez produtos naturais pode agir na regulação dos hormônios, que é a Tribulus 

terrestris (Silva, 2017), dois possuem propriedades sedativas, como a Valeriana officinalis (ANVISA, 2021) 

e Melissa officinalis (Sousa et al., 2016; Gallegos-Zurita et al., 2017), também possui propriedade para 

ardência associados ás hemorroidas, como a Hamamelis virginiana (Moraes,2004; Vaz, 2014) e propriedade 

anti-ácido, como Maytenus ilicifolia ( Brasil, 2011; D’ippolito; Rocha; Silva, 2005).    

Alguns desses produtos naturais podem causar efeitos adversos como, dor de cabeça (Valyanne, 2014), 

úlceras (Fetrow; Avila, 2000; Alonso, 2016), constipação (Taljera; Tiwari, 2023), dor no estômago, 

irritabilidade, agitação (Valyanne, 2014), toxicidade renal e hepática (ANVISA, 2010; Nicoletti et al., 2013), 

fragilidade nos glóbulos vermelhos (Sarecka-hujar; Szulc-Musiol, 2022) e diarreia (Taljera; Tiwari, 2023).  



Não foram encontrados efeitos adversos em três produtos naturais, o Pinus pinaster, Dimorphandra mollis e 

Hamamelis virginiana. 

Além dos riscos de interações com outros medicamentos alopáticos, principalmente com 

anticoagulantes, podem reagir com eles a Aesculus hippocastanum (Brasil; Silva, 2016), Curcuma longa L. 

(Alonso,2016; Fetrow; Avila, 2000; Grandi, 2014) e Ginkgo biloba (Silva; De Rodrigues Leitão, 2021; 

Furlan; Ushirobira, 2021; Gomes; Pinheiro; Lima, 2022), também existem interações com 

benzodiazepínicos, barbitúricos (Maia et al., 2019), antidepressivos (Silva; Colino; Pontes, 2021), 

antibióticos (Brasil, 2016), AINEs (Fetrow; Avila,2000), imunossupressores (Oliveira et al, 2000), 

anabolizantes , hormônios sintéticos (Oliveira et al,2000) e hipoglicemiantes (Stefanescu et al., 2020; 

Chhatre et al., 2014). O Pinus pinaster, Dimorphandra mollis e Hamamelis virginiana não possuem 

interações medicamentosas descritas na literatura (Quadro 1). 

Quadro 1- Produtos naturais mais dispensados no período de 01 de dezembro de 2024 a 31 de janeiro de 2025, 

possíveis indicações, efeitos adversos e interações medicamentosas 

 Produtos naturais 

 

Indicação terapêutica Efeitos adversos Interações com outros fármacos 

 

1 

Pinus pinaster 

(n=294) 

Insuficiência venosa, anti- 

inflamatória, antioxidante 

 

NE 

 

NE 

 

2 

Dimorphandra 

mollis 

(n=255) 

Antioxidantes, anti-inflamatória, 

cardioprotetora 

 

 

NE 

 

 

NE 

 

3 

Valeriana 

officinalis 

(n=246) 

 

Sedativo leve e indutor do sono 

Dor de cabeça, dor no 

estômago, irritabilidade, 

agitação... 

Benzodiazepínicos, barbitúricos e 

bebidas alcoólicas 

 

4 

Aesculus  

hippocastanum 

(n= 190) 

Insuficiência venosa, hemorroidas, 

edema pós-cirúrgico 

Toxicidade renal e 

hepática 

Anticoagulante, antibiótico 

(gentamicina), ticlopidina 

 

5 
Curcuma longa 

(n=180) 

Anti-inflamatório Úlceras gástricas, e pode 

induzir ao aborto em 

alguns casos 

Anticoagulantes, AINEs 

e imunossupressores 

 

 

6 

 

Ginkgo biloba 

(n=160) 

Vertigens, zumbidos, problemas 

neurológicos 

Fragilidade dos glóbulos 

vermelhos, dor no 

estômago, diarreia, 

constipação 

trombolíticos, antiplaquetários, 

anticoagulantes, nifedipino, 

AINES, cinarizina, amitriptilina, 

atenolol, omeprazol 

7 
Tribulus terrestis 

(n= 96) 
Aumento dos níveis de hormônios 

Lesão renal e hepática 

grave 
Metformina 

 

8 

Hamamelis 

virginiana 

(n=89) 

Inflamações na mucosa e 

hemorroidas 

 

 

NE 

 

 

NE 

 

9 
Melissa 

officinalis 

(n=77) 

Distúrbios do sono e ansiedade 
 

Diminuição da 

frequência cardíaca e 

hipotensão 

 
Depressores do Sistema Nervoso 

Central 



 

10 

Maytenus 

ilicifolia 

(n=73) 

 

Anti-ácido 

Hipersensibilidade e 
redução do leite materno Anabolizantes,metrotexato,amio-

darona, cetoconazol e 

imunossupressores 

Legenda= NE (não encontrado)  

Fonte: (Rohdewald, 2002); (Becho et al., 2009); (ANVISA, 2021); (Valyanne, 2014); (Maia et al., 2019); (Fukumasu et al., 2008); 

(ANVISA, 2010; Nicoletti et al., 2013); (Brasil; Silva, 2016); (Brasil, 2016); (Marliére et al., 2008); ( Brasil, 2021); (Alonso,2016; 

Fetrow; Avila, 2000; Grandi, 2014); (Mills; Bones, 2005); (Boateng; Yang, 2022); (Sarecka-hujar; Szulc-Musiol, 2022); (Taljera; 

Tiwari, 2023);   (Silva, 2017); (Mohy-ud-din; Jonassaint, 2024); (Stefanescu et al., 2020; Chhatre et al., 2014); (Moraes,2004; 

Vaz, 2014); (Sousa et al., 2016; Gallegos-Zurita et al., 2017); (Carmo et al, 2020); ( Brasil, 2011; D’ippolito; Rocha; Silva, 2005); 

(Vieira; Albuquerque,1998); (D’ippolito; Rocha; Silva,2005); (Oliveira et al,2000).             

 

Ao serem comparados, o primeiro com o segundo período de dispensação dos produtos naturais, 

observa- se que a Curcuma longa L. foi o único produto natural com uma diferença importante de 

dispensação em relação aos dois períodos analisados, no primeiro ela foi dispensada 180 vezes e no segundo 

237 vezes (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Comparação do quantitativo de produtos naturais dispensados nos períodos de 01 de dezembro de 

2024 a 31 de janeiro de 2025 e 01 de junho de 2024 a 31 de julho de 2024 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

 

Discussão 

 
O Pinus pinaster foi o produto natural mais dispensado, com 294 dispensações respectivamente. 

Trata-se de um extrato padronizado da casca do pinheiro marítimo francês, Pinus pinaster constituído por 

polifenóis, predominantemente procianidinas e ácidos fenólicos (Hara, 2023). Diversos estudos clínicos 

indicam que, dentre vários benefícios, o Pinus pinaster é eficaz no tratamento da insuficiência venosa 

crônica, protegendo contra o estresse oxidativo, tem atividade anti-inflamatória e antagoniza a 

vasoconstrição, aumentando a atividade da enzima responsável pela síntese do óxido nítrico, a óxido nítrico-

sintetase (Rohdewald, 2002). É também muito utilizado para o tratamento do melasma, pela sua atividade 



antioxidante e anti-inflamatória, além de possuir atividade anti-tirosinase levando a supressão da biossíntese 

de melanina (Dias, 2022). 

Nesse contexto merece destaque o uso de clareadores tópicos no Brasil, um país de clima tropical, 

com incidência significativa de elevada intensidade de luz solar que apresenta número crescente de mulheres 

diagnosticadas com melasma (Rodrigues et al., 2022). Desse modo, infere-se que o Pinus pinaster é o 

principal produto natural dispensado, mesmo em períodos diversos ao verão. Além disso, a literatura 

científica demonstra que efeitos adversos severos não foram encontrados para o Pinus pinaster, mesmo em 

altas doses (Jameel et al., 2011), assim como não existem relatos de interações medicamentosas (Monteiro et 

al., 2006).  

        Dimorphandra mollis, segundo produto natural mais dispensado, é uma espécie vegetal rica 

em flavonoides da associação da quercetina com o dissacarídeo rutinose, abundantemente encontrado em 

plantas e frutas (Baby et al., 2008; Sharma et al., 2013). Esse composto apresenta atividades 

antioxidantes, anti- inflamatórias, cardioprotetoras e antidiabéticas (Becho et al., 2009). Apesar da 

variedade de indicações, destaca-se para prevenção e tratamento de doenças cardiovasculares 

(Fernandes,2021), no fortalecimento dos vasos sanguíneos, na melhora da integridade capilar, 

reduzindo a permeabilidade e prevenindo hemorragias, edemas e varizes (Middleton; Kandaswami; 

Theoharides, 2000). Não foram encontrados estudos na literatura sobre as interações medicamentosas e 

reações adversas para Dimorphandra mollis. 

Valeriana sp. está em terceiro lugar em dispensações, com comprovada eficácia como sedativo leve e 

como indutor do sono (ANVISA, 2021). Atua nos receptores GABA, assim como os benzodiazepínicos, 

porém o seu mecanismo de ação ainda não foi totalmente compreendido (Silva, 2021). O grande número de 

prescrições desse fitoterápico pode ser pelo fato das pessoas estarem buscando alternativas para os 

medicamentos convencionais, alopáticos usados, até mesmo por causa dos seus muitos efeitos adversos, em 

especial, a dependência (Carvalho; Leite; Costa, 2021). No entanto, a Valeriana sp., quando consumida em 

quantidade excessiva, também pode causar alguns efeitos adversos considerados leves, incluindo dor de 

cabeça, dor de estômago, irritabilidade, agitação ou insônia (Valyanne, 2014). Esse produto natural pode 

interagir com medicamentos da classe dos barbitúricos e benzodiazepínicos, levando a uma potencialização 

dos seus efeitos, aumentando a depressão do Sistema Nervoso Central (Maia et al., 2019). 

A Aesculus hippocastanum, dispensada 190 vezes, está na lista de produtos naturais e suplementos 

que servem para o tratamento de insuficiência venosa crônica, hemorroidas e edema pós-cirúrgico 

(Fukumasu et al., 2008). Esse produto natural pode apresentar riscos para gestantes, crianças e idosos, pois 

tem chance de causar toxicidade renal e hepática (ANVISA, 2010; Nicoletti et al., 2013). As interações 

conhecidas da Aesculus hippocastanum L. estão associadas ao uso de anticoagulantes orais, já que pode 

potencializar o efeito anticoagulante, com destaque para o risco de hemorragia cerebral (Brasil; Silva, 2016). 

Além disso, um relato descreveu que, ao ser administrada de modo concomitante com o antibiótico 

gentamicina, ocorreu um caso de insuficiência renal (Brasil, 2016). Assim como, quando utilizada com 

ticlopidina, aumenta o efeito anti-agregante plaquetário (Marliére et al., 2008). 



Curcuma longa L. foi dispensada 180 vezes. A substância apresenta diversas propriedades 

farmacológicas, dentre elas destaca-se ação como colerético, auxiliar no alívio de sintomas dispépticos, tais 

como sensação de plenitude, como antiflatulento, ajuda na digestão lenta como colagogo e como colerético, 

e atua principalmente como anti-inflamatório ( Brasil, 2021).  

No entanto, observa-se interações com anticoagulantes, desencadeando efeitos aditivos sobre as 

plaquetas, aumentando o risco de hemorragias (Alonso,2016; Fetrow; Avila, 2000; Grandi, 2014), com anti- 

inflamatórios não esteroidais, inibindo a função plaquetária, gerando susceptibilidade a sangramentos, e com 

imunossupressores, acelerando o metabolismo, aumentando sua excreção, reduzindo os efeitos do 

medicamento (Fetrow; Avila,2000). A Curcuma usada de forma prolongada ou em altas doses, pode 

desencadear úlceras gástricas (Fetrow; Avila, 2000; Alonso, 2016), além de também ser descrita como 

estimulante hormonal, podendo portanto, induzir ao aborto (Fetrow;Avila, 2000). 

O sexto produto natural mais dispensado foi o Ginkgo biloba, com 160 ocorrências. Entre as suas 

indicações estão para vertigem e zumbidos resultantes de distúrbios circulatórios periféricos, como cãimbras 

(Mills; Bones, 2005) .O Ginkgo biloba também é conhecido e utilizado como um suplemento nutricional, 

além de ser utilizado para tratamento de doenças como o Alzheimer, melhora da função cognitiva e outros 

distúrbios neurológicos (Boateng; Yang, 2022). 

Ginkgo biloba é capaz de potencializar a ação dos agentes trombolíticos, antiplaquetários e 

anticoagulantes, bem como aumentar o risco de hemorragia intracerebral, pode ainda inibir o fator de 

ativação plaquetária devido á presença do composto Ginkgolídeo B. Ademais, pode interagir com o anti- 

hipertensivo nifedipino, aumentando as reações adversas, tais como cefaleia, rubor e edema de tornozelo. 

Associado à anti-inflamatórios não esteroidais, pode aumentar o risco de sangramentos (Silva; De Rodrigues 

Leitão, 2021; Furlan; Ushirobira, 2021; Gomes; Pinheiro; Lima, 2022). Esse produto natural pode interagir 

com a cinarizina, aumentando a depressão do Sistema Nervoso Central (SNC) em 50%. Sua interação com a 

amitriptilina, causa, possivelmente a síndrome serotoninérgica, com o atenolol, bradicardia e hipotensão em 

25 % dos casos, além disso, medicamentos como omeprazol, se utilizado concomitantemente com o Ginkgo, 

podem ter sua concentração plasmática diminuída, comprometendo sua eficácia terapêutica (Silva; Colino; 

Pontes, 2021). 

Ginkgo biloba pode atuar como indutor e inibidor de enzimas hepáticas do citocromo-P450. Esse 

composto é capaz de aumentar a depuração e metabolismo da teofilina devido à indução do CYP1A2. 

Entretanto, diminui a depuração renal e o efeito terapêutico do omeprazol por causa da hidroxilação via 

CYP2C19. Além disso, aumenta os níveis séricos de diltiazem pela inibição da CYP3A4, e talinolol. Seu uso 

com medicamentos antirretrovirais também pode ser afetado pela influência na CYP3A4 (Ahmad et al., 

2021). 

O extrato de Ginkgo biloba apresenta muitas vantagens, mas quando aplicado em altas doses, pode 

ser tóxico para as células, por exemplo, aumentando a fragilidade dos glóbulos vermelhos humanos, 

influenciando a morfologia celular e induzir o consumo de glutationa (Sarecka-hujar; Szulc-Musiol, 2022). 

Do mesmo modo, pode ainda causar problemas gastrointestinais em alguns indivíduos, como dor de 



estômago, diarreia ou constipação (Taljera; Tiwari, 2023). 

Outro produto natural muito dispensado é a Tribulus terrestris, com 96 ocorrências. Esse produto tem 

sido comercializado com a promessa de aumentar a libido e a disposição do usuário, com interferência nos 

níveis de hormônios andrógenos, hormônio luteinizante (LH), testosterona, dehidroepiandrosterona (DHEA) 

e di-hidrotestosterona (DHT) (Silva, 2017). A planta se tornou bastante popular, principalmente no ambiente 

da musculação, onde os praticantes acreditam que seu uso estaria associado a melhores ganhos de massa 

muscular, e, se tratando de um medicamento natural, não é considerado doping, além de ser facilmente 

achado em farmácias e lojas de suplemento (Silva, 2017). 

Tribulus terrestris, quando combinado a medicamentos utilizados para tratamento de diabetes, como 

exemplo, a metformina, exacerba o risco de uma redução excessiva da glicemia resultando em hipoglicemia, 

uma vez que pode aumentar a absorção do medicamento no intestino decorrente do excesso de saponinas 

presentes no extrato (Stefanescu et al., 2020; Chhatre et al., 2014). Esse fitoterápico pode causar lesão 

hepática e renal grave (Mohy-ud-din; Jonassaint, 2024). 

Em oitavo lugar, encontra-se a Hamamelis virginiana, dispensada 89 vezes. Conhecida por suas 

propriedades dermatológicas, H. virginiana tem indicações para lesões e inflamações da pele e mucosas, em 

varizes, hemorroidas, queimaduras solares e eczema atópico (Moraes,2004; Vaz, 2014). Não foram 

encontrados interações e efeitos adversos na literatura. 

Melissa officinalis, dispensada 77 vezes, é o penúltimo produto natural mais dispensado, é uma planta 

medicinal que pertence à família Lamiaceae (Shakeri; Sahebkar; Javadi, 2016). Dentre as propriedades 

terapêuticas da Melissa officinalis destacam-se essencialmente sua utilização no controle de distúrbios do 

sono, da emoção e da ansiedade. Ademais, tem-se os efeitos antidepressivo, antiviral, carminativo (reduz a 

distensão abdominal e a flatulência), hipotensor, antiespasmódico, anti-inflamatório, além de atuar como 

regulador menstrual e no combate de cólicas, como citados em estudos (Sousa et al., 2016; Gallegos-Zurita 

et al., 2017). 

Devido às suas características calmantes, ações no sistema nervoso, e aceitação sensorial, a Melissa 

officinalis torna-se um dos produtos naturais mais usufruídos no tratamento da ansiedade. Visto que o chá 

tem propriedades medicinais que atuam sobre os principais sintomas que acometem indivíduos ansiosos 

(Bortoluzzi; Schimitt; Mazur, 2020). 

Em razão de seus efeitos sedativos, há probabilidade de a Melissa officinalis atuar mutuamente com 

medicamentos considerados depressores do Sistema Nervoso Central, logo, é indicado a pacientes que 

utilizam continuamente alguns medicamentos, que entre em contato com seu médico e/ou farmacêuticos 

antes de ingerir a Melissa officinalis. O consumo insensato possui riscos, principalmente em quantidades 

elevadas, pois pode levar a uma frequência cardíaca mais lenta e a hipotensão. Vale lembrar que o uso da 

Melissa é contraindicado para lactantes, gestantes e crianças (Carmo et al, 2020). 

Maytenus ilicifolia foi o décimo produto natural mais dispensado. Conhecida popularmente como 

Espinheira-santa, tem indicações terapêuticas como antidispéptico, antiácido e protetor da mucosa gátrica ( 

Brasil, 2011; D’ippolito; Rocha; Silva, 2005). 



Nenhum estudo foi desenvolvido avaliando a interação de extratos de M. ilicifolia com 

medicamentos. A legislação brasileira não recomenda a administração concomitante de M. ilicifolia com 

bebidas alcoólicas e outros medicamentos ( Murray, 2006). Compostos polifenólicos podem ser precursores 

de quinonas ou de intermediários quinonametídeos que são inativadores das CYP (Chieli; Homiti,2006). Da 

mesma forma, a pristimerina, um triterpenoide quinonametídeo também pode agir como inibidor da CYP 

alterando o efeito de diversos medicamentos.(Veiga; Pinto; Maciel,2005). Testes ex vivo mostraram que 

quercetina, kaempferol e outros compostos fenólicos podem modular a atividade da PgP (Fosfoglicolato 

fosfatase), alterando o metabolismo de outros medicamentos. Assim, plantas medicinais que os contenham 

devem ser evitadas por usuários de polifarmácia (Carlini; Frochtengarten, 1988). Pode ocorrer interação com 

esteróides anabolizantes, metotrexato, amiodarona e cetoconazol, por possível dano hepático, e com 

imunossupressores por apresentar efeitos antagonistas (Oliveira et al,2000).  

Não deve ser usado durante a gravidez, lactação (Brasil,2011;D’ippolito;Rocha;Silva,2005) e em 

crianças menores de seis anos ( D’ippolito; Rocha; Silva,2005). Há indícios que o uso causa redução do leite 

materno (Vieira; Albuquerque,1998).  Alguns casos raros de hipersensibilidade são descritos (D’ippolito; 

Rocha; Silva,2005). Não foram relatados, até o momento, efeitos adversos graves ou que coloquem em risco 

a saúde dos pacientes utilizando extratos de M. ilicifolia nas doses recomendadas. Raramente, podem ocorrer 

casos de hipersensibilidade, nesse caso, deve ser suspenso o uso e acompanhado o paciente (Tabach et 

al,2002).  

Observou-se que a dispensação dos produtos naturais, em relação a sazonalidade não foi 

significativa, diferente dos resultados encontrados por Caminha (2020), em Uberaba e Contagem, na qual foi 

relatada diferenças significativas dos fitoterápicos comercializados em relação a sazonalidade. 

 

Conclusão 

A sazonalidade não se revelou relevante em relação a quantidade de dispensações dos produtos 

naturais. Os produtos naturais mais dispensados foram Pinus pinaster, Dimorphandra mollis, Valeriana 

officinalis, Aesculus hippocastanum, Curcuma longa L., Ginkgo biloba, Tribulus terrestris, Hamamelis 

virginiana, Melissa officinalis e Maytenus ilicifolia, indicados em sua maioria das vezes para problemas como 

varizes, como a Dimorphandra mollis, para melasma, como Pinus pinaster, cardiovasculares, como Aesculus 

hippocastanum, neurológicos, como Ginkgo biloba, hormonais, como a Tribulus terrestris, ansiedade e 

insônia, como a Valeriana officinalis e Melissa officinalis. As principais interações medicamentosas são 

com anticoagulantes, anti-inflamatórios não esteroidais e benzodiazepínicos, e os efeitos adversos vão de dor 

de cabeça até toxicidade renal e hepática. 

             O estudo revelou ainda que a crença popular que os produtos naturais não fazem mal, pois são 

substâncias derivadas de plantas e de origem natural, estão equivocadas. A pesquisa bibliográfica 

apresentada demonstrou que alguns deles podem causar efeitos adversos, além disso, alguns produtos 

naturais podem interagir com medicamentos alopáticos, o que pode potencializar ou diminuir o efeito 

terapêutico, prejudicando assim o tratamento farmacológico do paciente. 



Em sua prática diária, o papel do profissional farmacêutico ao dispensar um produto natural é muito 

imporante, ele deve se atentar aos riscos de interações e efeitos adversos desses medicamentos, realizando 

uma boa anamnese com o paciente, para conhecê-lo melhor, evitando assim o uso concomitante de 

medicamentos convencionais e produtos naturais com tendência a interagirem um com outro. Também, vale 

ressaltar, que produtos naturais não devem ser consumidos indiscriminadamente, apesar de sua origem 

natural, é importante fazer o seu uso com consciência e com orientação de profissionais da saúde, só assim 

será possível evitar certos erros. 

Nesse contexto é crucial a efetiva participação do farmacêutico, seja nas ações de assistência 

farmacêutica, na condução de intervenções que otimizem a farmacoterapia instituída, seja na manipulação da 

prática farmacotécnica, essencialmente na validação de fornecedores e de procedimentos que garantam 

segurança, qualidade e eficácia ao produto natural. 
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